9ª Marcha do Orgulho Crespo de Curitiba chega em novembro para celebrar a beleza e o poder do cabelo afro
Evento gratuito acontecerá no dia 9 de novembro, na Praça Santos Andrade, e contará com oficinas de penteado afro, contação de histórias para crianças, rodas de conversa e shows
Curitiba, 28 de outubro de 2024 – A cidade de Curitiba, conhecida por sua pluralidade cultural, se prepara para receber a 9ª edição da Marcha do Orgulho Crespo. O evento, que ocorre desde 2016, na Praça Santos Andrade, é um marco no movimento de valorização da estética negra e na luta contra o racismo. Organizado por ativistas e artistas locais, o encontro celebra a beleza e a identidade do cabelo crespo, além de promover a conscientização sobre a importância da equidade racial.
O evento, que é gratuito, começará às 9h e contará com uma programação rica e diversificada, incluindo apresentações de teatro afro-infantil, rodas de conversa com mães pretas, oficinas de penteado afro e shows de grandes artistas. Confira as principais atrações!
[bookmark: _tnrjt7adba4u]Grupo Baquetá

O Grupo Baquetá, fundado em 2009 em Curitiba, é um coletivo formado por pessoas negras e indígenas que une música, teatro e dança, compartilhando saberes africanos, afro-brasileiros e dos povos originários. Sob a direção de Kamylla dos Santos e Itaercio Rocha, o elenco, composto por André Daniel, Kamylla dos Santos, Maycon Souza e Renan Otah, levará para a marcha um de seus principais espetáculos, Baquetinhá, uma verdadeira celebração das raízes culturais do Brasil.
[bookmark: _sn1u0fnhvwsm]Bloco Afro Pretinhosidade
Nascido na comunidade da Vila Torres, em Curitiba, o Bloco Afro Pretinhosidade é o primeiro bloco afro da cidade. Fundado em 2018, o grupo tem como missão criar um espaço de celebração da cultura preta em meio a uma sociedade ainda marcada pelo racismo. Inspirado no samba-reggae, o bloco valoriza a reconexão ancestral, levando às ruas a força da cultura negra, com muita música, dança e alegria.
[bookmark: _kdkznv3qy0nd]Maíra Carvalho
[bookmark: _wci2oue0fcz6]Maíra Carvalho, cantora e compositora sergipana natural de Aracaju, traz uma bagagem de mais de dez anos de carreira, inclusive participando de festivais e recebendo premiações por suas músicas autorais. Em Curitiba, Maíra tem se consolidado na cena local com apresentações que exaltam o empoderamento feminino e celebram a cultura afro-brasileira. Seu EP FLORESCER reflete temas como coragem, fé e autoconhecimento. Seu repertório no evento incluirá músicas repletas de significado e inspiração, refletindo sua trajetória e os valores que transmite através da música.

Soul Ébano
A banda Soul Ébano é um coletivo de músicos pretos que se dedica ao rock, estilo muitas vezes associado à cultura branca, mas cujas raízes estão firmemente plantadas na música negra. O grupo busca reposicionar o rock dentro da cultura preta, destacando a importância de figuras como Jimi Hendrix e Living Colour. Sua sonoridade mistura influências de samba, hip hop e jazz, criando um som original que ressoa com a luta pela diversidade e afirmação racial.
[bookmark: _b86y77m3s47h]Dharma Jhaz e Kimera Santos
Dharma Jhaz, multi-instrumentista e performer sonora, mistura elementos da música afro-brasileira, jazz e punk em suas apresentações impactantes. Sua arte se manifesta em experimentações sonoras e colaborações com outros artistas da cena musical experimental. Ao lado de Kimera Santos, cantora e multi-instrumentista, o duo traz para o palco uma proposta inovadora e energética. Kimera, fundadora do primeiro coro trans do Brasil, destaca-se também por suas interpretações de grandes ícones da música preta, como Nina Simone e Elza Soares.
[bookmark: _8a0w3u3efxi4]MUV (Movimento Uniformemente Variado)
[bookmark: _io6n6jl26rjj]Há 25 anos, o MUV constrói um legado musical que exalta a cultura e a identidade negra. Fundado no Rio de Janeiro e com raízes em Curitiba desde 2005, o grupo combina samba, soul, jazz, salsa, grooves de funk tradicional e afoxé para criar uma sonoridade única. Sob a direção musical de Ricardo Verocai e artística de Kátia Drumond, o MUV já soma cinco álbuns e dois EPs, incluindo Bairro Black (2021), que homenageia a história negra de Curitiba e do Paraná. Com um som que ecoa orgulho e resistência, o MUV se apresentará na marcha ao lado da cantora e ativista Michele Mara, parceira de longa data, interpretando canções como “Orgulho Crespo”, que celebra a ancestralidade e fortalece a autoestima da comunidade negra.
Michele Mara
Cantora curitibana e reconhecida como a melhor imitadora da Aretha Franklin, Michele Mara é musicoterapeuta, atriz e uma das fundadoras da Marcha do Orgulho Crespo de Curitiba. Atualmente vivendo em Portugal, onde criou a Feira Afro Empreendedora, Michele continua a promover a cultura afro e a lutar por inclusão racial. Seu talento musical e ativismo social fazem dela uma artista multifacetada e uma referência na cena cultural afro-brasileira.
[bookmark: _b1fuw0hikthe]Janine Mathias
O Samba da Nêga é uma celebração ao samba idealizada por Janine Mathias, que busca criar um espaço onde a ancestralidade negra e a história da música brasileira são exaltadas. Desde 2014, o projeto já realizou mais de 50 edições em diversos espaços da cidade, reunindo artistas de várias vertentes. Nesta 15ª edição com produção por Tuani Bueno, especialmente dedicada à Marcha do Orgulho Crespo, Janine Mathias convida Léo Fé, Diorlei e Sabrina Ferreira, Matheus Braga, Matheus Corrêa, Thiago Martins, Jay de Oyá e Silvia Rolim para uma roda de samba cheia de representatividade e orgulho. O evento conquistou um público fiel, que Janine carinhosamente chama de “família da Nêga”.

O evento é aberto a todos que queiram se unir a essa celebração da diversidade, resistência e beleza da cultura afro-brasileira.
[bookmark: _seqz5v5bo0oj]Confira abaixo a programação completa de 2024:
· 9h – Acolhida Equipe – Auditório
· 10h – Espaço da Beleza Afro – Coordenação: Deby Tranças / Neli Mumuki – Hall Interno Santos Andrade UFPR
· Sala 1 – Conversa com Mães Pretas – Letícia Costa
· Sala 2 – Conversa com Pais Pretos – Berquelei Matheus Costa
· Sala 3 – Contação de Histórias – Samara Rosa
· Sala 4 – Oficina de Percussão para Mulheres – Bloco Pretinhosidade
· Sala 5 – Oficina de Danças Tradicionais Afro (Jongo) – Bloco Pretinhosidade
· 11h – Lanche
· 11h30 – Grupo Baquetá – Baquetinhá – Palco Santos Andrade
· Bloco Afro Pretinhosidade – Boca Maldita
· Concentração: 13h
· Saída: 13h15
· Chegada: 14h15
Shows – Palco Santos Andrade
· 14h40 às 15h30 – Maíra Carvalho
· 16h00 às 16h50 – Soul Ébano
· 17h20 às 18h10 – MUV e Michele Mara
· 18h40 às 19h40 – Kimera e Dharma Jhaz
· 20h10 – Janine Mathias
[bookmark: _qa81jyiw6nx3]Sobre a Marcha do Orgulho Crespo
A Marcha do Orgulho Crespo foi criada em 2016, em Curitiba/PR, com o objetivo de valorizar a estética negra, combater o racismo e promover a inclusão social. Desde então, o evento cresceu, tornando-se um ponto de encontro cultural e de empoderamento para a comunidade negra. O evento não só celebra a estética afro, mas também reforça o papel de movimentos como este na construção de uma sociedade mais justa e igualitária, onde a diversidade seja celebrada e respeitada.
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